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RESUMO: O Schizolobium parahyba var. amazonicum surgiu como uma espécie potencial em 
sistemas agroflorestais, especialmente na Amazônia. O conhecimento das características físicas das 
sementes é importante para o desenvolvimento de tecnologias e planejamento na coleta de sementes, 
fornecendo suporte para a diferenciação de espécies do gênero e para avaliar a variabilidade 
genética dentro das populações da mesma espécie. Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar os 
aspectos biométricos de diferentes lotes de sementes de paricá. Na análise dos dados biométricos 
foram avaliados a espessura, largura e comprimento da semente, em dois lotes, sendo o resultado 
submetido ao teste de Tukey a 5% de probabilidade. Verificou-se que não houve diferença 
significativa entre os dois lotes e houve uma menor variação na frequência da espessura da semente. 
Diferenças biométricas nos lotes de sementes analisadas indicam a variabilidade genética entre os 
lotes e dentro de cada lote. 
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ABSTRACT: The Schizolobium parahyba var. amazonicum has emerged as a potential species in 
agroforestry systems, especially in the Amazon. The knowledge of the physical characteristics of the 
seeds is important for the development of technologies and planning of seed collection, providing 
subsidies for the differentiation of species of the genus and to assess the genetic variability within 
populations of the same species. Therefore the objective of this study was to evaluate the biometric 
aspects of different batches of seed of paricá. The biometric analysis has evaluated seed thickness, 
width and length, and compared to lots, the result being subjected to the Tukey test at 5% probability. 
It was found that there was no significant difference between the two lots and there was less variation 
in the frequency of the thickness of the seed. In general, getting variability in two of the biometry seed 
lots indicates genetic variability between batches and within each batch. 
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Introdução 
Os sistemas agroflorestais (SAFs) constituem uma alternativa para o desenvolvimento 
sustentável, podendo ser implantados em áreas já degradadas, minimizando o desmatamento sobre 
florestas primárias, e contribuindo para o aumento da quantidade de biomassa por unidade de 
superfície, favorecendo a ciclagem de nutrientes e protegendo o solo contra a erosão e as altas 
temperaturas. O paricá (Schizolobium parahyba var. amazonicum (Huber ex Ducke) Barneby) é uma 
espécie florestal encontrada em matas primária e secundárias de terra firma e várzea, no Brasil pode 
ser encontrado nos estados do Amazonas, Pará, Mato Grosso e Rondônia. O início dos eventos 
reprodutivos ocorre em média em 10 anos após o plantio. A árvore é indicada para plantios 
comerciais, sistemas agroflorestais e reflorestamento de áreas degradadas, devido ao seu rápido 
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crescimento e ao bom desempenho tanto em formações homogêneas quanto em consórcios 
(LEEUWEN, 2000; SOUSA et al., 2005; SILVA; LEÃO, 2006; BRIENZA JÚNIOR et al., 2008). 
Na Amazônia as espécies florestais mais utilizadas para os SAFs são a andiroba (Carapa 
guianensis Aubl.), castanha do Pará (Bertholletia excelsa H.B.K.), fava amargosa (Vataireopsis 
speciosa Ducke), fava bolota (Parkia pendula (Willd.) Benth. ex Walp.), freijó cinza (Cordia 
goeldiana Huber), ipê amarelo (Tabebuia serratifolia (Vahl.) Nichols), mogno (Swietenia 
macrophylla King.), quaruba verdadeira (Vochysia maxima Ducke), tatajuba (Bagassa guianensis 
Aubl.) e o paricá. O paricá vem sendo cultivado em reflorestamento e sistemas agroflorestais em 
diferentes condições edafoclimáticas. No estado do Pará, esta espécie está sendo plantada em larga 
escala por apresentar rápido crescimento, pela qualidade de sua madeira, para diferentes fins, e boa 
cotação no mercado. Porém, para o sistema agroflorestal obter sucesso é necessário o conhecimento 
da tecnologia de sementes e do manejo das espécies (BRIENZA JÚNIOR et al, 2008; SABOGAL, 
2006; CORDEIRO et al., 2009). 
A tecnologia de sementes avalia a qualidade dos lotes das mesmas, incluindo as análises 
físicas que são medidas através da biometria, a qual é capaz de fornecer subsídios importantes para: 1. 
a diferenciação de espécies do mesmo gênero; 2. fornecer informações para a conservação e 
exploração da espécie, permitindo uso eficaz e sustentável; 3. ser instrumento importante para detectar 
as relações entre a variabilidade genética e os fatores ambientais, e 4.  estar relacionada com as 
características de dispersão e com o estabelecimento de plântulas, além de ser utilizada para 
diferenciar espécies pioneiras e não-pioneiras em florestas tropicais (CRUZ et al., 2001; 
FONTENELLE, 2007; ANDRADE et al., 2010). 
 Contudo, o sucesso do reflorestamento e da implantação de sistemas agroflorestais depende 
de informações básicas sobre as espécies que compõem os diferentes arranjos (MELO et al., 2004).  
Considerando a importância do paricá para os sistemas agroflorestais, este trabalho tem por objetivo 
avaliar os aspectos biométricos de diferentes lotes de sementes de paricá. 
   
Metodologia 
As sementes de Paricá foram coletadas em árvores matrizes com procedência de Rondônia. 
Após a colheita, as sementes foram acondicionadas em sacos de polietileno e transportadas até o La-
boratório de Sementes Florestais, da Embrapa Amazônia Oriental, onde foram beneficiadas e 
utilizadas para a realização dos experimentos. Após o beneficiamento uma parte das sementes foi 
separada para realização dos testes, e as demais foram acondicionadas em sacos de papel para serem 
armazenadas. 
A determinação do grau de umidade das sementes foi realizada por meio da obtenção do peso 
úmido e do peso seco, obtido logo após a secagem das sementes em estufa à 105ºC ± 3 por 24h, 
utilizando-se quatro repetições com 10 sementes por cápsula. Posteriormente para calcular o grau de 
umidade adotou-se a equação descrita nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009). 
A biometria das sementes foi realizada mensurando o comprimento, largura e espessura de 
100 sementes de cada lote de paricá, utilizando-se um paquímetro digital com precisão de 0,2 mm. Os 
dados foram utilizados para efetuar a análise de variância, aplicando o teste F. As médias foram 
comparadas através do teste de Tukey a 5% de significância pelo software estatístico SISVAR versão 
5.3, e agrupadas em histogramas de frequências. 
 
Resultados e Discussão 
Os resultados obtidos mostram que não houve diferença significativa de biometria de 
sementes entre os dois lotes analisados (Tabela 1). As sementes apresentaram médias de 
comprimento, largura e espessura de 21,45; 13,77 e de 3,89 cm, respectivamente, conforme Tabela 1. 
No entanto, as sementes apresentaram variação nas frequências das dimensões comprimento, largura e 
espessura, como segue na Figura 1, mostrando que tais características apresentam diferenças 
genéticas. 
A biometria indica que as sementes presentes nos lotes não são similares quanto às dimensões 
o que deve estar relacionado com a genética das matrizes, pois quanto mais diferentes os tamanhos 
maior deve ser a diferença genética. Ambos os lotes apresentam grande variabilidade nas dimensões. 
O comprimento da maioria das sementes do lote 2009 apresenta-se entre 19 e 23,7 cm, enquanto que 
para o lote 2008 o intervalo foi de 21 a 22,7 cm. O mesmo pode ser observado em Cruz; Carvalho 
(2003) que avaliando sementes de curupixá encontraram grande variabilidade nas características 
biométricas das sementes; e Santos et al. (2009) avaliaram lotes de matrizes diferentes em Tabebuia 
chrysotricha  e encontraram variação na biometria das sementes. 
 Com relação ao grau de umidade de 4,94% e 5,4%, respectivamente.  A avaliação do peso de 
1000 sementes indicou a quantidade de 1155 sementes/Kg para o lote de 2008 e de 1118 sementes/Kg 
para o lote de 2009, semelhante ao trabalho de Silva; Leão (2006) que obtiveram uma quantidade de 
1283 sementes/Kg para o peso de 1000 sementes de paricá. 
.  
Conclusão 
As sementes de paricá não apresentaram diferença estatística nas médias de biometria nos 
dois lotes analisados. 
Entretanto, observou-se diferença nas medidas dos lotes 2008 e 2009 para a amplitude de 
valores das três variáveis analisadas, com maiores variações para sementes do lote 2009. 
 
 
 
 
  
 
 
ANEXOS 
 
 
 
Tabela 1. Análise de variância dos lotes de sementes de Paricá de procedência de Rondônia, e médias 
(cm) das características biométricas avaliadas. Belém, Embrapa, 2011. 
 
 Medidas Fonte de variação GL QM F 
 Lote 1 0.259056 0,54 
Comprimento Erro 6 0.216673  
 CV(%) 2.17   
 Média 21,45   
 Lote 1 0.001076 0.056 
Largura Erro 6 0.019098  
 CV(%) 1.00   
 Média 13,77   
 Lote 1 0.032968 0.455 
Espessura Erro 6 0.014999  
 CV(%) 4.67   
 Média 3,89   
          
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Figura 1. Histogramas de frequência da biometria das sementes de paricá: 1- comprimento (mm) do 
lote de 2008; 2- comprimento (mm) do lote de 2009; 3- largura (mm) do lote de 2009; 4- largura do 
lote de2009; 5- espessura (mm) do lote de 2009; 6- espessura  (mm) do lote 2009. Belém, Embrapa, 
2011. 
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